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CENTRO REPUBLICANO DEMOCRÁTICO 
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ADMINISTRADOR— Joaqu im Maria. Gregorio,
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Endereço  telegráfico— R a z ã ©  —-Aldegalega,. 
á  cor respondencia deve  se r  di r igida ao di rétor .  

R e d á ç ã o  e A d m i n i s t r a ç ã o — A .  A .  José  cL’ AlrnsicLa——A l d e g a l e g a  
Composição,  e impressão-, rua; Almi ran te  Cândido d o s  Reis,

126., .2,°— Aldegalega,

s a c a © n o v a
O  mundo inteiro está con

templando uma profunda remo
delação social, imposta pela vi
ctoria da Democracia sobre o 
imperialismo prussiano. Essa vi
ctoria não podia ficar restri ta á. 
sorte das armas; tinha de ir m a 
is longe, influindo decisivamen
te na vida dos povos. Começou 
o povo a com p reen d e r  que,  a- 
final, só ele organisára  o triun-
f. , baicndo-se, e dando os seus 
filhos para se baterem; que só 
ele realisara os mais espantosos 

.sacnficios, desde o de traba lhar  
sem descanço até ao de passar 
necessidades;, se.ni: queixumes, 
serenamente,  porque todo esse 
esforço tinha por fim esmagar  a 
op res sãoa lém ã  e to rnar  forte a 
Justiça que as armas aliadas de
fendiam no campo. ..da batalha.  
Esse esforço deve ter justas e l.i- 
gitimas compensações. Por isso 
se esíá elaborando, nos gabine
tes dos estadistas e na alma po
pular, uma  nova civiiisação, em

virtude dr qual o povó conquis
tará, finalmente^ as garantias  
que pFocurando-ss atingir um 
fim humano, os procssos a a- 
doptur teem de ser igualmente 
humanos.  Assim os expedientes 
bolquevistas não pedem mere
cer simpatias, por tal forma a 
sua ditadura é violentamente 
criminosa. Q  bolquivisrne ha 
de m orrer  afogado ern sangue, 
penitenciando-se dos seu^ feitos, 
mas dos seus actos sairão tam 
bem às reformas e realisações 
sociais indispensáveis para  evi~ 
lar uma tremenda  conflagra 
ção. A guerra conduziu-nos a 
unia civiiisação nova. Q u e  to 
dos tenham animo para a g u a r 
dar os seus ifeitos. . .  Nesta h o 
ra, o mais forte- não é o que 
pravocar  ou reaiisar mais actos 
violentos;- á o que tiver mais i. 
deias e mais decididamente de
fender as conquistas do future.

José do Valle,

Mio pòt)e scrí

O  Musical Club Alfredo Keil 
é ôje urna das mais importantes  
colectividades da nossa terra;  
porêm; temos conhecimento,  de 
que alguns dos seus associados 
se acham descontentes -em te
rem sabido que ahi se fazem 
reuniões politicas até altas ho
ras da noite. Ha poucos dias a- 
inda o proprio tezoureiro achou 
ezorbitante a importancia a pa
g a r  de luz elétrica e censurou 
o facto de se estar  pagando luz 
para reuniõe-s politicas até altas 
horas  da noite. Isto assim não 
deve ser, dizia o tezoureiro pa
ra  o director José Pereira. Efe
ctivamente para  o bom anda
mento d ’e-ssa sociedade, a dire
cção tem  por obrigação de não 
consentir ali discussões politi
cas, e eyitar tais abusos. Ali só 
se deve tçátar de diversões co
mo n ’algum tempo se faziam, 
onde brincava a blusa do ope
rá rio-com a casaca do doutor 
sempre na melhor convivência

familiar e não de politica con
forme ult imamente se tem feito. 

Dentro d ’essa colectividade 
estao muitos associados; e, por
tanto,  idéias diferentes. Por últi- 
timo foi ali pôsto o re tra to  do 
falecido dr. Sidonio Pais. Isto 
representa uma afronta  aos bons 
republicanos qne tam bem  ali se 
acham associadose que tambem, 
para  ali pagam e qu.e muito fi
zeram para  o desenvolvimento 
respeitável d ’essa colectividade. 
Aquele re tra to  foi ali pôsto, se
gundo nos consta, por  vontade  
d 'a lgum as pessoas de idéias mo
nárquicos; portanto julgámos 
isto um acto retrógrado. Nos 
tempos, presentes não se deve 
admitir tal. Desconhecemos 
qualquer acto que o sr. P ais ti
vesse praticado para  merecer 
essa honra; e, por isso,-achava- 
mos justo que só por meio de 
uma assembléia geral,* consul
tando a opinião de todos os que 
para  ali pagam; A direcção não 
podia consentir tal coisa, a não 
ser que esta esteja ali fazendo 
apenas uma figura de cera.. A

essurges finalmente, ó, Santo Ideal 
ro lo, re fugio,  da a lm a alumiada 
"o l o  teu faiscante olhar. Era. Por tugal 
C  ma só. voz aplaude entusiasmada:, 
cc em dita és Tu, ó deusa imaculada,  
r-  êma santo  que ao triste foragido.

nspiras amor,  vida ao oprimidoí 
O  onsolas o proscrito, rúes o êrro,.
>  silo seguro és Tu 110 desterro!.. . „

hj or Ti, astro,  ó- Republica, tem. dado, 
q  portuguez  a vida com ardor!
-c uindo o despotismo, deu-te- o amor,  

oda a energia ,  o sangue ,  o seu cuidadol 
C  ma raça como esta é imortal^
0  uiando-a bem alto a sua bela Historial! 
C  m povo assim, só. ha  em Portugal! 
tn le é uno. E de ôje, esta g râ  victoria , 
tsj imborio santo  é d ’esta Patria amadali 
;> braço-te, Republica, és v in g a d a ! . . .

direcção tem por obr igação de 
da r  satisfação dos seus actos 
dentro d ’aquela colectividade;, 
de contrário adeus Musical, que 
vais á, véla._

De alguns socios efectivos.. 

----- - ^ 2 ^ ----- -------------
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Convida—,,.- iodos os, socialis
tas filiados c nãof il iados  des ta  
vila, bem ioJos  os cida
dãos defensores das reivindica
ções operarias d.’esta vila a 
comparecerem ôje ás 21. horas, 
na casa N.° 133 da r<ua Almi
rante Cândido dos Reis para 
tratar de assunto urgente.

foora co/tn ela!.

A quem competir pedem-se, 
providencias, a fim ue evitar a- 
buzos e máscriações da em.pre-. 
gada  que atualmente  está na es
tação tele.grafo-p.ost.al. Esta se
nhora, ilustre admiradora  do ex- 
re i M a n.uelzi n lio, • ai n d a n ão ha 
muito - que, dentro d 'aquela re
partição pública, não deixou de 
mostrar o ódio rancorozo que 
tem á Republica, pois é conhe
cido por muita gente de quando, 
os briozos militares em. Santa 
rém se ba tiam em defeza da Re-, 
publica, quando os mesmos in
jus tamente  foram prezos, em

sinal de regosijo por êsse facto*, 
•esta. senhora  ofereceu a a lguns 
seus conhecidos, u m  banquete: 
doces finos vinho do Porto.

Lambem nos consta que já 
mandou confeccionar um  lindo 
fato em seda p r e t a e b o t a s . d e  
polimento para  estreia? no dia 
em que o Manuelzinho e sua 
«santa» Mamã, fizéssem, (n 'um 
dia de nevoeiro), a sua en trada  
triunfal proclamando a monar
quia no nosso Paiz. Ela adora,  
segundo nos consta,, a seita da. 
da batina negra  e, porisso, não 
deva o govêrno  donsentir  que 
ela ezerca êsse cargo- por não- 
mercer a. devida confiança' á 
Republica.

Ha dias um empregado dnma 
casa comercial que, com préssa, 
ali foi co m p ra r  uns  sêlos, este
ve esperando tempo inmensso,. 
pois ésta senhora respondeu 
que, ou seperásse ou  então fo
sse mais sêdo, porque não es
tava  para  se encomodar ,  e só 
quando muiío lhe apetceu. é que- 
foi servir o empregado.

Lembra-se que quem  se alu
ga não póde sentar-se quando  
quer: Se tem muito, t raba lha  
largue,  antes que a m andem  
embora,  de vizita á Sr.a D. A?.. 
melia, e ao Manoelzinhp.

Fora com ela.
Viva a Republica!.

Já-kinL
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E  tal  é, un ive rsa lmen te  apreciado 
pelos mais altos espíri tos da mental i 
dade conten.p ranea,  o Ho m em  qtie as 
cascavéis verminosas da rea çào em, 
P o r t u g a 1, ap on t a ra m— a Ele,  o sànto! 
a Ele ,  a a lma d ea ma nt i na .— corno ca 
paz de a r ma r  um braço que se mos
trasse na  disposição de rnatâr.  Viiissi- 
mos,  abjectos ,  des pre ^ve i s  bandidos! 
que,  demais  a ma i s ,— t iq ie  isso bem 
r e g i s t a d o — » 5 o s é  « P u l i o  íla í o s á a ,  
o indigi tado como c r im ims o ,  í í â o  é ,
fiesa  Jásiia ís f « i .  BKfciâiRiro «la 
M a ç o isa r ia , tendo o,- aliás,  sido ..Si' 
donio Paes ,  com o nome symbolico de 
Carlyle.

A Maçonaria!  F a l a r  d ’essa insigne 
Icsti t-  ição?! Mas quem é que nào co
nhece a sua Historia,  gloriosa,  épica,  
imor ta1?! causa nnica,  em syntese,  do 
odio e . d a  perseguição,  systemat icos e 
sys temat isados ,  dos Castrados,  de a l 
m a  e do carac ter ,  da cor ja sinistrai dos 
reacionarios  por tuguêses!

Qu em  é que nào sabe que a Maço ! 
nar i a  é a  inst i tuição,  essencialmente 
humana, ,  que,  a t r avés  os séculos,  p ro 
curou sempre reai isar  a Jus t iça ,  a paz,  
a concórdia e a maior  sóma de bem-es- 
t  r  pa ra  todos os - homens e todes os 
povos,  dist ribui r  a f lux os mais g e n e 
rosos e vastos beneíicíos materiae.s e 
moraes ,  exigindo,  p a r a  isso, dos seus 
adeptos,  que se jam homens honestos,  
j us tos  e bons,  da m áx im a  folerancia,  
a  ' negação,  al t ruismo e espirito de sa 
crifício em favor dos seus semelhantes ,  
e que coloquem sempre a vida,  tesou- 
r j  in;.uíertvel,  num plano absolutamen
te inviolável e int an0 ivèí?~

Q em i jn o r a  que foi a Ma onaria 
que oreuu,  formou e deu f o n a  á opi 
mão publica,  e impo/, aos hom-us  e aos 
povos a ( o.iscieaoia dos seus ci rei tos e 
dos seús deveres  o sent imento e o r e s 
peito da per sonal idade humana,  os 
principios da L ib e rd ad e  e do Direi to 
moderno,  o culto . d.a Razão e da Soi- 
encia,  e o  amor á Verdade ,  á Vir tude,  
á  Jus t i ça  e a todos os sent imentos 
bons da alma humana?

Quem. não sabe que os seus t r a b a 
lhos foram sempre os da investigação 
da  V er dad e  pela Sciencia e pela R a 
zão, a real isaçào da Jus.tiça e ' d a  L i 
berdade  peio Direito,  a do Bello pela 
A r t e ,  a do Bem péla’ Sol idariedade,  
pela Abnegação,  pelo . Al t ruismo,  por 
iodos os r equintes  ao A m o r . á  especie 
human a?

Quem não sabe que foi E la  que,  
pelo seu ca rac te r  universal ,  creou o 
cosmopoli t ismo,  a polynacionalisação,  a 
in t erpenet ração,  a sol idariedade social 
mundial ;  o miern&cionaiismo,  emfim, 
que,  sendo j á  hoje,  (em yesperas  da 
oreaçâo,  que a Maçonaria preconisou 
sempre ,  da Sociedade das Nações), uma 
das  ma io res  maravi lhas  da nossa época, 
é t a mb em  a mais fulgente constelação 
das  estreias d ’o.iro da humanidade fu
tura?!

Q u em  ignora que á Maçonaria  P o r 
tuguêsa  se deve,  em grande  parte,  á 
nossa inte rvenção na g rande  guer ra,  e 
a Maçonaria  universal  os mais assina 
iados serviços para  o triunfo?

A quem,  como a E ia ,  se de vem qna- 
si todas x& br i lhantes conquistas da 
evolução histórica? e todos os épicos 
movimentos  l iber tadores  e emancipa-  
dores da consciência individual  e cole
ctiva.

( C ontinua)

Ecos e Noticias

«Dell  vrance»
No dia 22 de fevereiro últ imo deu
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CHjH€BR6B
« A  ALGUEM ».

«Quem can ta  seus males espanta» 
—-Diz o antigo rifão—
Mas o meu canto nào ' span ta  
Meus males do coração'.

•Cantam as aves nos ninhos,  
Can tam,  ledas,  sem cessar;  •
Só eu na vida,  tão triste,
Não me canço de chorar .

Teus  olhos &ão lindos, lindos, 
Como eu nunca, vi assim;
E a sua côr faz lembrar  
A negra  côr do nauk im.

Tee m  tan ta  luz e fulgor 
Os teus olhos fascinantes,
Como o. bri lho resplendente 
De  duas  ' st reias br i lhantes.

Se as ondas do teu cabelo 
Fossem como as lá, do mar,
Eu  q u ’ria ser  marinheiro 
P a r a  nelas navegar .

(Aldegalega,  10— 2 — 919).

. Manuel Giraldes da Silva, 
(uinsiLj.

á luz uma creança do sexo feminino a 
Ex . " la S r . a D.  Maria Carol ina Ven tu ra  
dé Loure i ro ,  esposa do nosso par t i cular  
a m ig o ,Carlos Bidálgo Gomes Lourei ro.  

' A p r e s e n t a n d o  tios fe l i z e s  e«pos(.>s os  
nossos cumpr imentos  fazemos votos 
por  qne mãe e filhinha passem o me 
lhor possivel.

«Foã© C ar lo s  IBEarqnes
Tivemos ,  um dia dêstes,  por um p os 

tal, noticias dêste nosso dedicadíssimo 
amigo,  a quem a si tuação sidonista foi 
bem ínn e s ta .  Congratulamo-nos  imenso 
por sabermos do nosso amigo,  a quem 
af i rmamos que encontra jun to  de nós a 
mais completa sol idariedade em todos 
os t ranses da sua vida.

.In ion io  F liip e  Ilaraáa
Tivemos o intenso praser  de r ece

be r  ha dias a visi ta deste nosso p re
sado amigo e correligionário,  recem- 
vindo do Norte,  onde foi em coínba 
te aos monárquicos,  fazendo par t e do 
bataihão académico de Lisboa,  0  nos
so amigo,  veiu em visita a sen irtr.ão, 
nosso correligionário Dr .  Paul ino G o 
mes.

A dolfo B,eop«íIdo de Flgaiei- 
redo. t

Foi  nomeado admini s t r ador  de Ancião 
o nosso presadissimo assinante e cor re 
ligionário Adolfo Leopoldo de F igu e i 
redo, intraiVsigente e dedicadíssimo r e 
publicano a quem as inst i tuições mui 
to devem em belos serviços j á  p res ta 
dos.  A nomeação foi excelentemente 
recebida pelo povo republicano daqu e
le concelho que j á  tem,  cont rar i amen
te ao que sucede por cá, comissões 
admini st r at ivas r e t intamente r epubl i 
canas á f rente da administ ração dos 
negocios locais.

*
S a u d a ç ã o

Recebemos a seguinte ca r t a  do Sr.  
coronel Ramo s  da Costa e a que da 
mos,  gos tosamente  publicação.

Meu Ex . "10 correligionário e amigo: 
«Peço-lhe a  fineza de,  saudar  em

meu nome o brioso e l ibe ra l -povo  de 
Aldegalega pela mane ira  como tem 
defendido ás inst i tuições que foram 
proclamadas em 5 d ’Outubro de 1910 
e pela vitoria da Republica na t rai
çoeira emboscada do Porto.

Viva a Patr ia .  Viva a Republica.
Viva a L ibe rdade .
Seu amigo etc.— Francisco de Sales 

Ramoso da Costa.»

Mario efíssé Salgueiro .
0  nosso presado colega «O Fu turo»  

do Seixal  iniciou no seu numero 22,  
de 16 do cor rente ,  urra  subscrição 
para a compra dum a  lápide para ser 
colocada na' sepul tura do nosso ext into 
correligionario; Mario José  Salgueiro,  
de Ganha .  «A Razão» que t inha pelo 
falecido a mais al ta concideraçâo,  se 
cundando a l embrança  do «Futuro» 
abre,  nas suas colunas,  uma subscrição 
cujo produto se rá  remetido á redacção 
daquele nosso c<iega para o fim acima 
indicado.  Desde  j á  temos a publ icar  
os seguintes  nomes de subscri tores:  
Dr.  Paulino Gomes 1$50
João Soares  $50
Joaq u im Maria Gregorio $50
Manuel  Cipriano Pio $50
Arman do  H enr ique s  Marqu es  $50

I>uz
U m a  noite inteira es t ivemos sém 

luz e par t e de outra.  Nâo se compre 
ende.  A E m p r e z a  de Elect r ic idade 
não t e m  razão pa ra  abusa r  do nosso 
paciente povo. Noutros tempos sab ía
mos nós a quem per tenciam as cul 
pas de  tudo.  Ho je  não sabemos se são 
os me sm os  quem t em,  ainda,  culpa do 
que e s t á  su ced end o .

Á  E m p r e z a  de E le t r i c i d a de .............

BJeisa poesia
U m a  i lustre amadora da poesia 

manda-nos uma produção sua que n o u 
tro logar  publicamos gostosamente.  A 
poesia é assaz  interessante,  j á  pela 
forma ,  j á  pela sua esseneia,  não po
dendo nós fugir  ao prazer  de . a  d a r 
mos em lei tura aos nossos amigos.

Subscrição a favor do Orfa-

A N U N C I O S

nato de Aldegalega.

Transpor te :  
Antonio da Silva Araú jo  
Joaq u im Maria Gregorio 
Manuel  da Costa Caldeireiro 
F rancisco Manhoso- Is sa  
Jul io Perei r a Nepomuceno 
Dr .  Navarro  de Pa iva  
Antonio Rodr igues Mendonça 
João  Tavares  de Bastos  # 
Antonio Bat is t a Nunes  Mota 
Abílio, da  Si lva Caria 
Lu iz  P e re i r a  Nepomuceno 
Anton io  Luiz Rodr igues  
José  Luiz Gouve ia  
J o r g e  Via-lade 
José  Leonardo  da Silva 
João  F re i re  C a r i a  Jun io r  
F ranci sco da Costa Rodrigues 
D r .  José.  Victoríno,  da Mota 
José  Antonio F a r i a  
Carlos Antonio da Costa 
F ranci sco Silverío Fe rnandes  
José  Gervas io Marques  
E m p r e z a  da  Ele t r i c idade  
Saldo dum a  subscripçâo em 

tempo  abe r t a  pelos Bombei
ros d ’esta vila para  a com
pr a  de uma pasta- que foi o- 
ferecida ao Sr .  D r .  Ceza r  
Ven tu ra

S o m a . . .  1

978$50 
2$00 
2$50  
5$00  
5;>00 
5 $ 0 0  
5 $00 
5,400
b m

IO íJOO 
2 í5>50 
5;)00 
4$00  

$50  
10,300 

2$50  
$50  

2$50  
5500  
5$00  
3 $00  
5->00 
2 $00  
5$00

U 2 5
07 9,->00

I^dHorial
Per tence ao nosso presado colega da 

capital  «O Mundo» o nosso editorial 
d ’ôje,  devido á penna bri lhante do nos
so querido amigo José  do Valle.

P e d i m o s  v é n i a  p a r a  a  s u a  t r a n s c r i 

ç ã o .

A N U N C I O

tf-

(2 .a publicação)

Por sentença de 3 o de janei
ro findo, que transitou em j u r a 
do, foi julgado procedente  e pro
vada a ação de divorcio litigio
so requerida por M. ria Rita Se
queira., que tambe n usa o no
me de -M,-iria Sequeira,  morado
ra na freguezit: de  Sarilhos G r a n 
des, desta comarca,  contra seu 
marido Antonio d’0 1 i 'eira Bar
reto, fazendeiro, m orador  na di
ta freguezia, autorisado o divor
cio definitivo entre os referidos 
cônjuges com o fundamento do 
n.° 2.° do art igo 4.0 do decreto  
de .3 de novem bro  de 1910

Aldeia Galega  do- Ribatejo,
14 de fevereiro de 1919.

O Escr ivão
João Frederico de Brilo Fi~ 

gueirôa Junior.
Verifiquei a ezactidão:

O Ju iz  de Direito,  
Rocha Aguiam.

A . K I J I s T C I O

Comarca òc Alòeia íxalega th H i-
b a l e j a  

(fl.a pub l icação )

No dia 23  do corrente mez 
de  março, po r  doze horas, á 
porta  do tribunal judicial desta '  
coniarca,  nos autos eiveis de 
a rrolamento  do expolio per ten
cente  a José Luíz, natural  da 
freguesia de Verdeihos, conce
lho- da Covilhã falecido no Hos
pital da Mizericordia de C anha ,  
vão á praca para serem arre
matados  em almoeda acima do 
valor da sua avaliação, os se
guintes bens: Um alfinete e dois 
•botões douro ,  urn relógio de 
nskel, uma espingarda de fogo 
central ,  1 caixa com uma por
ção de trigo, seis sacos vasios 
e outros  objectos e fe rramen
tas de t rabalhador .  Pelo presen
te são citados quaesquer cre 
dores incertos para  assistirem á 
dita almoeda e-ahi usarem dos 
seus direitos sob pena de reve
lia.

Aldeia Galega  do Ribatejo,  1 
de Março de 1919.
Verifiquei a ezátidão

O Ju iz  de Direito
Rocha Aguiam.
O escrivão

João Frederico de Brito Figuei- 
rôa Junior.

Fabrico especial e exclusivo da 

LO JA  do Frederico
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íivro utií ao comercia 

MANUAL
DHL

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Por tuguez  e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to 
das as inteligencias,. ne
nhum é de  tão facil assim i- 
iação.

0  negociante,  o g u a r -  &ri) 
da-livros, o mais simples %  
em pregado  no  comercio 
ne le  encont rarão  um guia 
e explicador seguro  que 
lhes ga rante  adquirir d e n 
tro de  pouco tem po  um 
conhecimento muito apre-  
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Inbíioteta èo- í ‘cvo 
H. B. Torres  — E D IT O R  

R.  de S. Bento,  279,  L I S B O A
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t f

¥ A m m  g o m e #
a d v o í j a í l »  %

Escr i tor io:  Rua  Már t i r  de Mont juieh  
A L D E G A L E G A

:iUr
KSCHiVÃOrKUTAUIO

E s c r i t ó r i o — R.  Almi ran te  Cândido
dos Reis  n.° 4,  ........... -

K e s i d e s a c i a  — R.  da Fra:ça d a  R e 
publica n .15 4.

ALDEGALEGA

m

AN A D E  C A S T R O  O S O R I O

EM TEMPO D, GUERRA
(Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

A ácào, a intelig-eneia e o p a 
tr iotismo das  mulheres  portu- 
guevas,  n ’es ta  hora dolorosa e 
incer ta,  é desconhecida em toda 
a par t e ,  pela culpa da própria 
mulhe r ,  que n lo  lê os livros que 
a interessam nem s-e prepcupa 
eOui as obras q_ue a  engrandecem.

Em íeinpo í)e guerra
a melhor  leitura para  as roulhe- 

conseientes e a mais l inda 
ofer ta que p ó d e s a r  feita aos sol
dados que honram a Pat r ia .

A ’ vend a  em todas as l a v r a 
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos A r -  
gssaze& s &Ji*assdeIa.

Pedidos^especiais ao escritório: 
ISgba d o  A rco  d o  U m o e i -  

r » , .1 9 , 3 .°—L is b ô a .
•  l Br c ç o .......... $ « 0  c tv .

e
res

DINHEIRO
Emprestam-se 3 oo$oo. N e s 

ta redáção se diz.

R U A  D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

í i r ro  itíile economico

C OÂPJSRNP
Dona de Casa

T oda  a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da  roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para  4  mezes, menú. 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do 
nas de casa.,

P R E Ç O : 4 C E N ’1 .

LISBOA
2 7Q — Rua ae S. Bento —~ 2 79

Cl. Q.^* n> a> *TJ TO o n> a> o ►c?
O  «• fb M  J3 ; K  — - H  ----- „ -  r-t
~  O  □  .03 03 H-Çj CO

ro"
3 *

-3 An, 1 -!•cro tã. c »

-» ca
3

CO O 3
i r : .g s
t " 5  g  % 
5» 03cr® "  ̂o> 9- ^ x iM ^  < OO £ a5 a-.. '■*' J.. c/a. ■

o
> 0  0
r - s  ^ ‘ 

^TjO fD
O L õ
CA =T £1—. x O 1—> t/> -1■ " I  .  w,

n'ca >
o 3 g-S £.n.<f> u> EL
c ^ a 
S 2 "

ra r 5' “  ”8íí> Cl pH ío» a V' rrÍi3 ^  O Ci» a = ; » t ; u c S i

. >-*-) ^ f—  í-». 1— r̂"o-*a £i  5,<j ^  “
S.e I S ’ |- ag- r - í»  5 a  a

5. ffi u' S s | ■ a « s 3 sO a < **• Bl Efc □ 0> t/i. G £1B ft. a  ^ g , o a  q ^  w»

c ^  a  ^  3 3 c  3 n>. ?  "d
2 ã.S §.?S -  ° - ‘-o. çl. *' o a> dos 0;
r  a

a>
a .

3*a
a>CÍQG
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MANUAL
— de —

C o r r c sp o s ic le i íc ia  c o m e r c ia l
—  em —

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z  
por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A

330 P O V O
H  B. T o r r e s =  E D I T O R  

R. de S. Bento,  279— Lisbôa
A ’ venda n ’es ta vila no es t abelecimen

to do sr.  João Mart ins

&
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U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S ;

1(1 CESTAÍHS CADA TOMO-— 10 CENTA1QS
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A VITIMA DE UM. FRADE rpmance h is to r ico— A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — O  
A M O R  D O S  AÍVÍORES novéla  de costume — O S  
SEGREDOS DA H O N RA  romance de g ran d e  sensa
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais ufil á s  

donas de casa, 20 centavos cada totno,..

E M  P R E P A R A Ç Ã O;

A INQUISIÇÃO EM P O R T U G A L  grande ro m an ce  
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua  
casa, O  MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos

cada tomo
-- ------------ '  —9» -------------------------------rrs --------r - r — — r. '

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique B reg an te  
Torres,  Rua de S. Bento, 279,

LISBOA

I  LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A RQ U ES D E  TU D ESCO

Obri premiada com 2:5oo F R  A N  C O

E.sts notabilissima obra,, contíene el procedimento* 
científico d.e obtener facilmente recursos,, forma rapida
mente un capital y  conseguir buenas re.ntas.. Es util é  
indi.spensa.ble al pobre y al rico.

Pa ra  el pobre, porque  sin esfuerzo y  facilmente; 
puede constituir un capital; para el- rico, porque le en- 
.sen.a y proporciona médios de aumentar el suyo-.

Con esta interesantisima obra,  conseguireis vivir 
bien, sin inquietud.es, una vida. tranquila y civilizada.

P RE C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda  de mterpretación será resuelta porlos. 
Herederos deLMarques de Tudesco Chalet  Bela Vista—■ 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura. Abrantes—livrar ia^  
80, Rua do ALerrim, 82— Lisbôa..

0 m u i i  sei iism paia, iom
Novíssimo guia de conversação f r a n c e z a

— * com #-

a p r o a t i i i c ia  f ig s irad a  e m  s o n s  d a  l in g u - i  

p o r t u g u e s a

PQR.

H . Gonçafves Pereira
Vocabulários.

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis.

-POOOP

i; volume cartonado e franco de porte-... . .  $ 3o>
Brazil e mais paizes es tr angeiros . . . . . . . .  $40
A ’ C o b r a n ç a ......................................... .. $40

Todos os pedidos ac ompanhados  da respéfeiva impor tancia .  e!& 
vale do correio,  ordeus posta.es ou sêl.os de $02,5.  devem ser  d i r i 
gidos a

M. m M & fU  m m ty k n
R5LT.1 BA ERA., IS  — i .°  (Aos PacBiistas),

L I S B O A

Em Aldegalega  póde este novíssimo guia. de conversct* 
ção francesa .ser encontrado no estabelecimento d a  
sr. João Silvestre Mar Uns, rua Almirante  Când ido  

dos Reis, 143.
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COMERCIO POPULAH
-DE-

E M ID IO  P IR E S  4c O,
Completo sor t imento de fazendas de todas as qual idades.  Mercea ri a e P a d a 

ria.  Variadíssimo sort ido de móveis de madeira e de ferro.  Colchoaria  e máqu i 
nas de costura.
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P r a ç a  5  d e  O satu b ro , 4 5  a I B - A L D E G i L E C A

J .  M, S O U Z A  P E R E I R A  
O S C C 3 : ? . 0  MODBAMO'

0  mais moderno e . completo t rat ado de confeitaria,- pas tel ar ia  e doçaria,  con
tendo centenas  de recei tas ant igas e modernas .  1 grosso vólume com perto de 
80o  páginas 800. réis.

F a b r ic a ç ã o  d e  V lo J io s  e  JLtcores

T ra tado  theorico e pratico,  contendo g rande  var iedade de formulas para  p r e 
p a r a r  todas as bebidas espiri tuosas como vinhos,  licores, champa gne s ,  rurns, pon-, 
ches,  1 vol. 300  réis.

A C ojclsiha V e g e ía r ia a a
Explend ida  colecção de receitas culinarias,  doces,  etc. ,  etc.  1 volume 300  réis

B I B L I O T E C A  D O  Í O V O

I E N 8 Í | @ E  T ® * 1 E S - E « t «
Rua de S. Bento, 279 — LISBOA

«ODEIA
3D E

JO S E  AUGUSTO SALOIO
E s ta  casa enca r rega- se

de todos os .
t r abalhos  t ipográficos pelos 

preços mais reduzidos de Í5','L; ' T / . i  -
Lisbôa,  encontrando-se para 

isso monta da  com 
maquinismo e mater ia is  

novos,  de p rime ira  ordem,  
pa ra  t r aba lhos

de luxo e fantazía

G ra n de  var i edade de 
t ipos para  

car tões  de visita,  f áturas ,  
envelopes,  

memo randu ns ,  obras de livros 
e jornai s ,  relatorios 

e es tatutos ,  etc. ,  eto.

T$*3AJ.#08 A C0BES, OtfÇO, PWA £ f i l T O  felEVO.

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros -

ALDEGAI_GEIA

Hlcooldcvmbo
Rectificado, de g6 graus ga

rantidos.
; Fábrica de

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus Ex.nm 
fregueses um alcool tão puro, 
isento de oleos e éteres e com ião 
alta graduação.

ANTIGA MERCIAPtíA
I D E

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  
Sucessor ,

M a n u e l T a r a r e s  P a tsla d a

OSE TE0D0ZI0 DA SILVA
C o m  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos,f soda-wate r,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO R M O S A  

A L D E G A L E G A

Géneros  alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua Magalhães  L i m a — 4

A L D L G A L E G A

r »  « e s  m

Í61? W  B U  « E H  'CS7

ENXOFRE E OXIDINAS 
V E N D E M

. S. YENTJJRA & FILHOS
A L D E G A L E G A

PADARIA VIANEN.SE
=  DE =

AKTONÍO MORAIS DA COSTA JACGME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G eneros  de 

mercearia,  bombons,  chocolates, etc:

118  =  R -  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E 1 S = 1 2 0
—K A L D E G A L E G A  3ÍC—

Padaria; Popular
D E

J O S É  D A  S I L V A
O  propr ietário  desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

Wi o

ALDEGALEGA
K> «Sp '«RS’ «SR? fZK* -53 "'&&• «O»
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O  D D G  MA D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opimáo publica. Os trafican
tes 4a letra redonda, criadores ua fôrça ticticia da opinião. A  fnrça do jor
nal independente e o envenenamento subtil .causado, pelas súas •informações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ez.emplo do. caso Ferrer. 
A  crueldade patológica das massas populares. A  formação da o p i n i ã o  n.i 
época do Tefror.  O poderio da opinião jública é o poderio da ignorancia. 
A competencia-profissional causa de inaptidão para a critica dos factos p o 
liticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o- 
pinião.
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